
	
	
	

Sessão	sobre	

Riscos	Sociais	num	Mundo	em	Mudança	

	

‘Num	 momento	 em	 que	 o	 potencial	 de	 ocorrência	 de	 desastres	 aumenta,	 os	 mecanismos	 de	
enfrentamento	 de	 muitas	 sociedades	 parecem	 ter-se	 tornado	 menos	 eficazes.	 Paralelamente	 ao	
aumento	do	potencial	 de	 perigo,	 a	 vulnerabilidade	 aumentou	 […].	Diante	 desses	 desafios	 recentes,	 o	
mundo	precisa	urgentemente	de	organizar	um	esforço	conjunto	para	lidar	com	riscos	sistémicos’	(Renn,	
2008).	

Hoje	em	dia,	a	natureza	complexa	e	sistémica	dos	riscos	dissipa,	cada	vez	mais,	as	fronteiras	tradicionais	
entre	 avaliação	 de	 riscos,	 percepção	 de	 riscos	 e	mecanismos	 sociais	 de	 enfrentamento.	 Indivíduos	 e	
sociedades	 enfrentam	 múltiplos	 riscos	 nas	 suas	 vidas	 cotidianas,	 que,	 embora	 representados	 por	
domínios	 que	 são	 fundamentalmente	 diferentes	 na	 sua	 natureza	 -	 ambiental,	 social,	 económica,	 ...	 -	
estão	 profundamente	 interconectados.	 As	 questões	 sociais	 são	 complexas	 e	 precisam	 de	 respostas	
radicalmente	 transdisciplinares.	 Isso	 pode	 implicar	 efeitos	 cumulativos	 e	 sinérgicos	 entre	 estes	
domínios,	 o	 que	 exige	 respostas	 integradas	 para	 lidar	 com	 eles.	 Além	 disso,	 esses	 riscos	 geralmente	
surgem	 e	 têm	 consequências	 em	 diferentes	 níveis	 de	 análise,	 dos	 níveis	 micro	 ao	 macro	 -	 intra	 e	
interindividual;	intra	e	intergrupos;	intra	e	interorganizacionais,	países	e	culturas.	Portanto,	é	inevitável	
que	a	Análise	de	Risco	dos	dias	de	hoje,	favoreça	abordagens	multidisciplinares	e	interdisciplinares	mais	
bem	 equipadas	 para	 responder	 a	 riscos	 sociais	 de	 natureza	 sistémica.	 Além	 disso,	 são	 necessárias	
abordagens	 multi-métodos	 e	 métodos	 inovadores	 para	 coleta	 e	 análise	 de	 dados,	 para	 enfrentar	 os	
desafios	 atuais	 e	 futuros	 a	 esse	 respeito.	 Como	 tal,	 esta	 sessão	 e	 as	 comunicações	 propostas	 devem	
abordar	as	questões	acima	mencionadas	que	a	 investigação	em	análise	de	risco,	prática	e	governança	
atuais	e	futuras,	devem	abordar.	Assuntos	específicos	podem	incluir	(mas	não	estão	limitados	a):	

-	Riscos	naturais	e	tecnológicos	emergentes	

-	Amplificação	social	de	riscos,	média	e	redes	sociais	

-	Capacidade	de	lidar	com	crises	e	resiliência	

-	Risco,	incerteza	e	tomada	de	decisão	

-	Percepção	e	comunicação	de	risco	

-	Governança	de	riscos	e	formulação	de	políticas	

-	Novos	dados,	novos	métodos	para	análise	de	risco	
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